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No frente a frente 

O professor de Biologia Josemir Ferraz Campos é o entrevistado desta semana do 
Frente a Frente, programa apresentado por este colunista na TV Mogi News, nos 
canais 3 (digital) e 10 (analógico) da Net, a partir de hoje, às 7h30, e a todo tempo no 
www.tvmoginews.com.br. 

 
 

O Divino 

Campos contou detalhes de seus mais de 20 anos dedicados à Festa do Divino 
Espírito Santo, da organização da Entrada dos Palmitos, das Alvoradas e do café 
caipira, servido por ele na quermesse.  
 
 
 

Mário de Andrade 

O professor também revelou uma das preciosidades do Museu do Divino, a ser aberto 
oficialmente na próxima quinta-feira: um filme feito pelo poeta e escritor Mário de 
Andrade numa cavalhada ocorrida em Mogi na Festa do Divino daquele ano. Contou 
da corrida contra o tempo para preparar o espaço e narrou sua enorme devoção ao 
Divino. 
 
 
 
 

Milagre 

Campos disse que sua fé no Divino remete há dezoito anos, quando seu neto, Renato, 
nascido prematuro de seis meses, ficou durante determinado período entre a vida e a 
morte numa UTI Neonatal e sobreviveu, segundo Campos, devido a um milagre do 
Divino. Renato hoje mora no Maranhão e tem um sonho: ser piloto de avião pela Força 
Aérea Brasileira. 
 



 
 
 

Jurandyr de volta 

Outra revelação de Campos é que, na tarefa de preparação do museu, ele tem 
contado com uma importante colaboração, a do seu irmão mais velho, o historiador 
Jurandyr Ferraz de Campos, que na primeira gestão do prefeito Junji Abe (DEM) foi 
secretário municipal de Cultura. 
 
 
 
 

Gaspar Vaz 

Jurandyr deixou Mogi em 2005 e se manteve afastado dos assuntos da cidade nos 
últimos cinco anos. De inteligência e cultura raras, ele ajudou a remontar a história da 
cidade confirmando com estudos que o fundador da Vila foi Gaspar Vaz, em 1611.  
 
 
 

Junji e Ale 

O jornalista Ale Rocha vem alcançando grande sucesso em sua participação com 
artigos às quintas-feiras no Mogi News. Tanto isso é verdade que o ex-prefeito Junji 
Abe postou em seu Twitter esta semana:"Sinto prazer de ler semanalmente no Mogi 
News, a coluna do @alerocha. Sinceridade, realidade, legitimidade. Vale a pena, 
portanto recomendo". 
 
 
 
 

Superação 

Ale é uma prova de luta pela vida. Como todo mundo sabe, ele aguarda um 
transplante de pulmão para superar uma doença chamada hipertensão pulmonar. 
Ativo, ele trabalha para o portal Terra, revelando novidades na televisão, e fala de 
cidadania pelas páginas do Mogi News.  
 
 
 

Ônibus 

Deu no site da Tribuna, de Santos: "Ônibus terão letreiros padronizados - Os letreiros 
dos ônibus serão padronizados em todo o Brasil. Os novos modelos foram definidos 
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e pelo Inmetro. A fiscalização 
deve começar em julho. Estão obrigados a seguir as regras os ônibus fabricados a 
partir de 2002". 
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Novo letreiro 

E prossegue: "De acordo com as novas normas, as letras terão de medir 15 
centímetros de altura, o que deve permitir ao passageiro enxergar o destino do ônibus 
a pelo menos 50 metros de distância - o que significa mais ou menos meio quarteirão. 
Também foram definidas cores para os letreiros. "Para os letreiros de pano, as 
informações, os caracteres têm de estar na cor verde limão ou amarelo-limão, no 
fundo preto. Já os letreiros eletrônicos precisam ter os caracteres na cor amarelo 
âmbar ou branco", afirma o supervisor de inspeção veicular da BHtrans, Rodrigo 
Pimenta. 

 
 

Método Braile  
Mais: "Para pegar ônibus, em Goiânia, os passageiros precisam decifrar o destino. ´O 
ônibus chega ao ponto e não consigo entender bem o número. Ele pisca muito rápido, 
não dá para ler direito´, reclama a aposentada Junias da Silva Alves. É importante 
ajustar o tamanho de letra com o que cabe no letreiro, estabelecer algum tipo de 
padrão. Quando o destino tem o nome maior, diminui o tamanho e também a largura 
de cada letra, comprometendo a visibilidade´, disse a oftalmologista Márcia 
Guimarães". 
 
 
 
 

Sem glossário 

Isso significa o seguinte para Mogi: no rastro da bem-vinda reorganização do 
transporte com uma integração 100%, será necessário, por força de lei, que os 
letreiros também sejam legíveis e expliquem por si só, sem necessidade de glossário. 
 
 
 
 

Ficha limpa 

O Partido Verde de Mogi resolveu sair na frente e se constituir no primeiro partido a 
aplicar a Lei da Ficha Limpa, por antecipação, antes mesmo das emendas e da 
deliberação do Senado, em Mogi das Cruzes. A presidente da legenda em Mogi, Ieda 
Souza, e o ex-presidente e secretário municipal de Meio Ambiente, Romildo Campello, 
baixaram a norma. 

Daniel Carvalho 



 
 
 

Ficha verde 

E o PV já lança a candidatura de um "ficha limpa", o médico-oncologista Flávio Isaías 
Rodrigues. "O Dr Flávio é do PV, ele é exatamente o que seus amigos e pacientes 
falam dele: um médico comprometido com o bem-estar dos pacientes; um homem 
generoso e solidário e um exemplo de cidadania e respeito ao ser humano. Se 
conseguirmos convencê-lo a ser nosso pré-candidato a algum cargo nas próximas 
eleições, será um privilégio", afirmaram Ieda e Romildo (foto). 

 


